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Resumo:

Este projeto de pesquisa se propõe analisar o processo de implementação da política do estágio curricular
supervisionado (ECS) após a Lei n. 11.788/2008 e as respectivas mudanças nos cursos de graduação de Psicologia.
Parte-se da leitura de coordenadores e professores supervisores de estágio de três instituições superiores nas esferas
privada, confessional e pública. É por meio do ciclo de políticas de Stephen Ball e colaboradores que se baseia a o
quadro de análise da pesquisa com os seguintes eixos procedimentais: a) revisão de literatura especializada e análise
documental b) coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas e c) a abordagem qualitativa na compreensão e
tratamento dos dados. A presente pesquisa contribuirá para reflexão e aprimoramento do Estágio Curricular
Supervisionado nos cursos de graduação em Psicologia no contexto da educação superior brasileira.
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Resumo:
Este projeto de pesquisa se propõe analisar o processo de implementação da política do estágio curricular
supervisionado (ECS) após a Lei n. 11.788/2008 e as respectivas mudanças nos cursos de graduação de



Psicologia. Parte-se da leitura de coordenadores e professores supervisores de estágio de três instituições
superiores nas esferas privada, confessional e pública. É por meio do ciclo de políticas de Stephen Ball e
colaboradores que se baseia a o quadro de análise da pesquisa com os seguintes eixos procedimentais: a) revisão
de literatura especializada e análise documental b) coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas e c) a
abordagem qualitativa na compreensão e tratamento dos dados. A presente pesquisa contribuirá para reflexão e
aprimoramento do Estágio Curricular Supervisionado nos cursos de graduação em Psicologia no contexto da
educação superior brasileira.
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1 INTRODUÇÃO

A partir do Estágio Curricular Supervisionado (ECS) como objeto e o seu processo de implementação nos cursos de
Psicologia no Brasil, a delimitação da presente pesquisa se debruçará em desvelar as possíveis mudanças nesses
cursos quanto à sua implementação dos pós Resolução CNE/CES n. 3, de 07 de novembro de 2001 e a Lei n.
11.788/2008. A discussão da temática, por conta de sua relevância quanto ao percurso formativo do acadêmico, instiga a
universidade a repensar e discutir sobre seu processo formador (SOUZA, 2009), objeto recorrente da presente
investigação, cujo delineamento se apresenta a seguir.

 2 REFERENCIAL TEÓRICO

Após realizarmos um levantamento preliminar, considerando o período de 2001 a 2018,  identificamos quatro
Dissertações de mestrado que contemplaram os descritores eleitos para seleção de literatura especializada (estágio
curricular supervisionado, Psicologia, Lei 11.788/2008, Resolução CNE/CES n. 3, de 07 de novembro de 2001), a saber,
os trabalhos de Cury (2012); Fernandes (2016); Rezende (2014) sendo estas da área de psicologia e Souza (2009) da
área do serviço social. Além dessas, seguem quatro Teses de doutorado, destacadamente: Rodrigues (2005) da área de
Educação e Silva (2010) da área da Educação Escolar, Bernardes (2004) e Seixas (2014) ambos da área de psicologia,
materiais científicos disponibilizados no Brasil compreendendo a discussão do objeto na plataforma CAPES.

À luz da literatura especializada, bem como das devolutivas dos respondentes utilizamos o ciclo de políticas na
perspectiva de Ball e colaboradores na leitura e análise do objeto (MAINARDES, 2006), constituído por três contextos
principais: o contexto de influência, o contexto da produção de texto e o contexto da prática. Esses contextos estão
inter-relacionados, “[...] não têm uma dimensão temporal ou sequencial e não são etapas lineares. Cada um desses
contextos apresenta arenas, lugares e grupos de interesse e cada um deles envolve disputas e embates” (MAINARDES,
2006, p.51).

3 O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO (ECS) EM PSICOLOGIA COMO OBJETO DE ESTUDO

Conforme a Resolução CNE/CES n. 3, de 07 de novembro de 2001 que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais
para o curso de Graduação em Psicologia no Brasil vale ressaltar que os estágios foram modificados em modalidades
obrigatórias em dois eixos: básico e específico. O ECS “[...] básico incluindo o desenvolvimento de práticas integrativas
relacionadas a competências características do núcleo comum” da matriz curricular vigente e o ECS “[...] específico inclui
o desenvolvimento de práticas integrativas relacionadas a competências características de cada perfil” (BRASIL, 2001). E
a posteriori a Lei do Estágio n.11.788/2008 instituiu praxes necessária ao universo do percurso formativo do
universitário. No nosso caso, saber como tais mudanças foram implementadas nas instituições selecionadas possibilitará
a ampliação do debate, não somente sobre a importância temática, mas pelos processos de gestão, considerando os
desafios e adequações recorrentes no contexto da prática.

Portanto, a proposta de investigação estabelece como eixo de discussão a avaliação do processo de implementação das
políticas de ECS no Brasil, como foram recebidas e ressignificadas pelos agentes implementadores no âmbito dos
cursos de graduação em Psicologia.

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa será desdobrada por meio da abordagem qualitativa (GAMBOA, 2003; LIMA, 2003), e levantamento
bibliográfico e documental normativo bem como as Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Psicologia e
documental institucional, visto que foi necessário a análise da centralidade do ECS a partir dos PPCs (Projetos
Pedagógicos dos Cursos de Psicologia) acerca das mudanças e orientações de sua práxis a partir da Lei 11.788/2008,
além da carga horária e disposição do ECS na matriz curricular dos cursos de psicologia nas instituições elencadas
como locais epistemológicos da pesquisa e os Regulamentos de ECS do curso de Psicologia de cada instituição.

Para a pesquisa de campo foram elaborados dois instrumentos constituídos por meio de entrevistas e questionários com
Roteiro de questões semiestruturadas. As entrevistas serão desenvolvidas com 3 (três) coordenadores dos cursos de
psicologia, conforme critérios estabelecidos, visto serem esses respondentes os agentes implementadores da política de
ECS diretamente relacionados ao curso e os questionários aplicados a 3 (três) professores supervisores de estágio (um
de cada instituição), de maneira a contemplar suas percepções considerando as suas incumbências nas alterações nas
políticas de ECS pós Lei 11.788/2008 e pós Resolução CNE/CES n. 3, de 07 de novembro de 2001.

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A discussão do ECS na área da Psicologia se faz necessária devido a relevância social, considerando o estágio
curricular e as profundas transformações no mundo do trabalho. Este trabalho se encontra em andamento e tem a



perspectiva de encaminhar discussões, tecendo problematizações acerca da política de implementação na área.

Um dos resultados parciais já encontrados é o número mínimo de produções científicas que abordam o estágio curricular
supervisionado como processo formador importante na área de psicologia. Outro resultado seria a falta de preocupação
nos processos de mudanças nas políticas educacionais em relação ao estágio curricular supervisionado sendo
demonstrado com a isenção de obras públicas. Portanto, espera-se que essa pesquisa contribua para os estudos sobre
da importância do estágio curricular em psicologia. Desta forma compreenderemos de forma consistente os caminhos
que perpassam a educação superior de nosso país.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relevância social, amplia as discussões e olhares sobre o papel e à necessidade recorrente do Estágio Curricular
Supervisionado nos cursos de Psicologia no Brasil ampliando espaços de conhecimento sobre a natureza e amplitude
dos mesmos para os universitários da área, bem como as oportunizações sociais na comunicabilidade e exercício da
profissão do psicólogo. Os resultados parciais encontrados nos revelam a importância da pesquisa e acreditamos que a
proposta de pesquisa contribuirá para elucidar questões que ocorrem na psicologia em relação as políticas públicas e
mais especificamente implicações para a formação do psicólogo. Dessa maneira compreenderemos melhor e de forma
consistente os caminhos que atualmente perpassam a educação superior de nosso país abrindo ao diálogo e a
Reflexão.
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